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RESUMO



ABSTRACT

This research aimed to analyze the challenges faced by teachers regarding indiscipline in 
the classroom, seeking to identify inappropriate behaviors, the factors influencing their 
occurrence, and the strategies adopted by teachers and the management team in tackling 
this reality. The investigation was conducted through observations, questionnaires, and 
interviews with elementary school teachers (initial years). The study allowed for the 
understanding that indiscipline constitutes a complex and multifaceted phenomenon, 
marked by family, social, emotional, and pedagogical dimensions, which demand 
integrated and contextualized actions from professionals. Results revealed that the most 
frequently cited behaviors were disobedience, side conversations, disrespect for rules, and 
lack of commitment to school activities. It was evidenced that indiscipline largely stems 
from the absence of family monitoring, low parental participation in school life, and a 
lack of clear rules both at home and at school. It is concluded that dealing with indiscipline 
requires teachers not only to master content but also to demonstrate sensitivity, balance, 
and pedagogical intentionality, transforming conflict situations into educational 
opportunities for the construction of a more human and democratic school environment.

Keywords: classroom indiscipline; early years ou initial years; classroom management; 

pedagogical strategies
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1. INTRODUÇÃO 

    A indisciplina na sala de aula é um dos principais desafios enfrentados pelos 

professores. Pode se apresentar por meio de comportamentos inadequados ou desrespeitosos 

por parte dos alunos, ocorrendo de forma individual ou afetar uma turma inteira. Alunos 

desmotivados, conversas paralelas, falta de atenção, agressividade e resistência às regras são 

problemas típicos da indisciplina escolar e da sala de aula, afetando diretamente o processo 

ensino-aprendizagem no ambiente escolar.

    A afinidade com o tema da indisciplina escolar teve início a partir das discussões e 

leituras realizadas durante a formação no curso de Pedagogia da Universidade do Estado da 

Bahia, Campus IX, motivando reflexões sobre as dificuldades reais que serão confrontadas no 

futuro no exercício da profissão. É previsível que todos os professores se deparem com 

situações que comprometam o ambiente de aprendizagem, tornando essencial a compreensão 

de suas causas e impactos.  

Perante este desafio, formula-se o seguinte problema de pesquisa: De que forma os 

professores dos anos iniciais do ensino fundamental lidam com a indisciplina dos alunos em 

sala de aula? Este estudo busca analisar a indisciplina na sala de aula com destaque para a 

atuação dos professores dos anos iniciais do ensino fundamental no enfrentamento dessa 

questão. Diante da relevância do tema, estabeleceu-se como objetivo geral analisar os desafios 

e estratégias docentes, e como objetivos específicos identificar os comportamentos 

considerados indisciplinados, investigar as percepções sobre os fatores que influenciam a 

indisciplina e descrever as estratégias utilizadas em sala de aula.    

A discussão teórica que embasa este trabalho sinaliza que o enfrentamento da 

indisciplina requer a criação de limites e regras claras, o reconhecimento da influência de 

fatores familiares e socioeconômicos, e, sobretudo, uma postura e preparo emocional e 

pedagógico por parte do professor. Nesse sentido, o estudo entende que a indisciplina não é um 

problema isolado do aluno, mas reflete as relações escolares e sociais.

    Nesta perspectiva, o presente estudo se justifica pela necessidade de o professor refletir, 

compreender e propor caminhos para uma atuação mais eficaz frente à indisciplina na sala de 

aula. A pesquisa visa oferecer contribuições para que a formação docente e o ambiente escolar 

promovam um espaço mais acolhedor, democrático e propício ao desenvolvimento integral dos 

alunos.
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Além disso, para assegurar uma compreensão clara e organizada da temática 

investigada, esta monografia está estruturada em três capítulos. No primeiro capítulo, 

apresenta-se o referencial teórico, que discute os principais conceitos relacionados à 

indisciplina escolar, suas causas, implicações e as contribuições de autores que fundamentam a 

compreensão desse fenômeno no contexto educativo. O segundo capítulo descreve a 

metodologia adotada, detalhando o tipo de pesquisa, o local, os sujeitos participantes, os 

instrumentos utilizados e os procedimentos empregados na coleta e análise dos dados. 

Por fim, o terceiro capítulo traz a análise e interpretação dos dados coletados, 

articulando as percepções das professoras, da diretora e da orientadora educacional com a 

literatura estudada, de modo a evidenciar os desafios enfrentados e as estratégias utilizadas no 

enfrentamento da indisciplina em sala de aula.

    



10

CAPÍTULO I

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Reflexões sobre a indisciplina no contexto escolar
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só jogada, o êxito na partida”. 

2.2 Conceito de disciplina 
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2.3 Percepções dos professores e fatores associados à indisciplina.

•

•

•

Essa visão multifacetada é sustentada por teóricos da educação. Vasconcellos (2000), ao 

analisar a percepção docente, reforça que a falta de limites familiares e a influência social são 

agravantes. O autor enfatiza que a indisciplina se manifesta, muitas vezes, como um reflexo do 

vazio de sentido que os alunos encontram na escola, uma vez que o "aluno que não vê sentido 

no que aprende, que não se sente respeitado ou envolvido no processo pedagógico, tende a 

manifestar comportamentos indisciplinados como forma de resistência" (Vasconcellos, 2000, 

p. 55). Em complemento, Libâneo (2006) ressalta que "estabelecendo-se uma intenção 

propriamente pedagógica na atividade de ensino, a escola se torna uma instituição, o processo 

de ensino passar a ser sistematizado conforme níveis, tendo em vista a adequação as 

possibilidades das crianças, as idades e ritmo de assimilação dos estudos". O autor, ao lado de 
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Gotzens (2003), converge na crítica às falhas na gestão de sala de aula. Gotzens (2003) destaca 

que comportamentos inadequados tendem a surgir em ambientes pouco estruturados, com 

normas mal definidas e inconsistência nas ações do professor (Gotzens, 2003, p. 187). Portanto, 

a gestão democrática, a cooperação e o envolvimento ativo dos alunos no processo educativo 

são percebidos como elementos fundamentais para a promoção de um ambiente disciplinado e 

propício à aprendizagem. Um aspecto relevante nas percepções dos docentes é a falta de apoio 

institucional e emocional. Professores frequentemente se sentem isolados para lidar com 

situações desafiadoras, o que gera estresse, insegurança e desgaste profissional. Contudo, 

Gotzens (2003) orienta que essa dificuldade deve ser vista como um sinal de alerta e não como 

motivo de desânimo:
Quando isso ocorre, o problema de disciplina não pode ser motivo de desânimo ou de 
repulsa por parte do professor, mas, ao contrário, pois é apenas um aviso de algo não 
foi previsto ou não foi feito de forma suficientemente satisfatória e realista. (Gotzens, 
2003, p. 187).

Diante dessas percepções, fica evidente que a indisciplina não pode ser tratada de forma 

simplista ou isolada. Ela exige uma abordagem pedagógica sensível, cooperativa e reflexiva, 

capaz de considerar o aluno em sua totalidade, mas também de garantir o apoio necessário ao 

professor para que ele possa exercer seu papel de mediador de forma eficaz.

–

2.4 A construção do vínculo e do diálogo na sala de aula 
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2.5 Planejamento, prevenção e normas claras: estratégias contra a indisciplina 

•

•

•

literatura revisada, não existe um “receituário” ou conjunto de propostas 

2.6 Responsabilidade pela disciplina em sala de aula 
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”

2.7 A gestão escolar e o suporte institucional

2.8 O papel essencial da família
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2.9 A didática como mediação crítica e o papel da interação social na aprendizagem

2.10 Organização e gestão da escola: teoria e prática 

—

—

, “a gestão democrática da escola implica a 
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e administrativas”. Nesse sentido, a gestão participativa contribui não apenas para a melhoria 

vontade de explorar o conhecimento. Como destaca o autor, “a boa estratégia de ensino é aquela 

descobrir, investigar, criar e ousar” (Antunes, 2003, p. 28). 

“reconhecer a multiplicidade 

de aprender” (Antunes, 2001, p. 47)
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mocionar com o saber” 

diferenciadas” (Perrenoud, 2000, p. 17). O domínio dessas competências, que incluem a gestão 

2.11 A indisciplina na perspectiva da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
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•

•

•
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CAPÍTULO II

3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, por compreender que o fenômeno 

da indisciplina escolar envolve significados, percepções e interpretações construídas nas 

interações cotidianas entre alunos e professores. Conforme destaca Brandão (2001), a pesquisa 

qualitativa tem como foco a compreensão dos sentidos que os sujeitos atribuem às suas 

vivências e às relações sociais em que estão inseridos, constituindo, assim, uma perspectiva 

interpretativa. Nessa direção, o estudo buscou investigar as percepções dos professores do 

ensino fundamental sobre a indisciplina em sala de aula e identificar as estratégias utilizadas 

para lidar com essa questão, considerando o contexto escolar como um espaço dinâmico e 

relacional, permeado por valores, práticas e desafios próprios do processo educativo.

3.1 Tipo de pesquisa 

A pesquisa desenvolvida caracteriza-se como uma pesquisa de campo, por permitir o 

estabelecimento de relações entre teoria e prática, tornando os dados mais significativos e 

aplicáveis. De acordo com Gil (2002, p. 51), “pesquisa de campo é o levantamento de dados 

diretamente da realidade, onde os fatos ocorreram, sendo adequada quando o pesquisador busca 

compreender como o fenômeno se manifesta no cotidiano das pessoas”. Trata-se de um tipo de 

investigação científica que tem como objetivo observar, descrever e analisar fatos ou fenômenos 

tal como ocorrem na realidade, ou seja, diretamente no local onde acontecem. Segundo Lakatos 

e Marconi (2003), a pesquisa de campo é fundamental quando o propósito do estudo é 

compreender os fenômenos a partir da observação direta da realidade, ouvindo as pessoas 

envolvidas e analisando o ambiente em que o fato ocorre.

Dessa forma, a escolha pela pesquisa de campo justifica-se pela necessidade de coletar 

dados diretamente no ambiente escolar, o que possibilita uma compreensão mais profunda e 

contextualizada sobre a indisciplina em sala de aula. A abordagem adotada é de natureza 

qualitativa, pois tem como foco central a compreensão dos significados que os sujeitos atribuem 

às suas vivências e relações sociais, sendo, portanto, considerada uma abordagem interpretativa 

(Brandão, 2001). Nessa perspectiva, a pesquisa qualitativa buscou investigar aspectos 

subjetivos, complexos e contextuais de um fenômeno, mostrando-se “particularmente adequada 

ao estudo de grupos sociais, comportamentos, opiniões, percepções e atitudes” (Gil, 2002, p. 

42).
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3.2 – Local de realização e sujeitos da pesquisa

 uma (01) Diretora e uma (01) orientadora 

educacional. 

3.3 – Instrumentos e procedimentos de coleta de dados

Inicialmente, foi realizada uma revisão bibliográfica com base em fontes confiáveis, 

extraídas de sites institucionais, artigos e livros científicos relacionados ao tema da pesquisa, 

publicados, em sua maioria, nos últimos 31 anos. Após essa etapa, o estudo prosseguiu com a 

aplicação de diferentes instrumentos e procedimentos de coleta de dados, organizados em três 

momentos complementares.
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No primeiro momento, foi realizada a observação direta, que consistiu no 

acompanhamento de três turmas das professoras participantes, selecionadas por meio de sorteio 

conduzido pela coordenadora da escola. O objetivo dessa etapa é compreender as dinâmicas de 

interação em sala de aula, identificar manifestações de comportamentos indisciplinados e 

analisar as estratégias de gestão adotadas pelas professoras diante dessas situações. A 

observação foi conduzida de forma sistemática, buscando registrar as ocorrências tal como se 

manifestavam no contexto escolar, sem interferência do pesquisador. Aconteceu no dia 

29/09/2025 ao dia 06/10/2025, no período matutino durante 4 horas diárias, totalizando 6 dias 

de observação. Conforme destaca Gil (2002, p. 53), “Basicamente, a pesquisa é desenvolvida 

por meio da observação direta das atividades do grupo estudado e de entrevistas com 

informantes para captar suas explicações e interpretações do que ocorre no grupo”.

No segundo momento, foi aplicado um questionário composto por dez perguntas, 

sendo sete de natureza fechada e dez abertas, elaborado por meio da plataforma Google Forms 

e questionário escrito, com o intuito de facilitar a organização das respostas e garantir o 

anonimato dos participantes. O instrumento teve como objetivos identificar os comportamentos 

considerados indisciplinados, investigar as percepções das professoras sobre os fatores que 

influenciam a indisciplina e levantar as estratégias utilizadas pelos elas para lidar com essa 

questão.

De acordo com Gil (2002, p. 114), “por questionário entende-se um conjunto de 

questões que são respondidas por escrito pelo pesquisado”. Trata-se, portanto, de um recurso 

que possibilita a obtenção de informações de forma padronizada, direta e objetiva junto aos 

participantes da pesquisa. Nessa mesma perspectiva, Lakatos e Marconi (2003) afirmam que o 

questionário é um instrumento adequado para pesquisas na área da educação, por favorecer a 

coleta de opiniões, atitudes e percepções de maneira organizada, permitindo ao pesquisador 

interpretar a realidade estudada com maior amplitude.

No presente estudo, a aplicação do questionário teve como finalidade compreender as 

concepções dos professores dos anos iniciais do ensino fundamental acerca da indisciplina, 

identificando tanto os comportamentos considerados inadequados quanto as possíveis causas e 

estratégias adotadas para o enfrentamento dessas situações. Assim, o questionário configura-se 

como um instrumento pertinente para oferecer subsídios que dialogam diretamente com os 

objetivos específicos da pesquisa e contribuem para uma compreensão mais ampla e 

contextualizada do fenômeno investigado. 
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No terceiro momento, foi realizada uma entrevista semiestruturada com a diretora e 

com a orientadora educacional do ensino fundamental, com o propósito de conhecer e 

aprofundar as percepções da equipe gestora sobre a indisciplina escolar. Composta por apenas 

duas perguntas abertas, direcionada ao sentido geral sobre a indisciplina. Essa etapa também 

permitiu compreender de forma mais ampla as ações institucionais voltadas ao enfrentamento 

da indisciplina, bem como os encaminhamentos político-pedagógicos de orientação às 

professoras, enriquecendo a análise dos dados coletados.

Conforme destacam Lakatos e Marconi (2003), a entrevista constitui uma técnica de 

interação social que possibilita a coleta de informações subjetivas e contextuais, muitas vezes 

inacessíveis por outros meios. Assim, a entrevista semiestruturada mostrou-se adequada para 

este estudo, por permitir à pesquisadora explorar percepções, interpretações e experiências das 

gestoras, articulando-as às demais fontes de dados e contribuindo para uma compreensão mais 

profunda e contextualizada do fenômeno investigado.

3.4 Organização e análise dos dados
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1. Pré-análise: inicialmente, realizou-se uma leitura flutuante das respostas fornecidas pelos 

professores no questionário, com o objetivo de familiarizar-se com o conteúdo, perceber 

significados preliminares e identificar elementos relevantes relacionados à indisciplina. Nessa 

fase, definiu-se também o corpus da pesquisa — constituído pelas respostas ao questionário — 

bem como os objetivos da análise e os critérios de seleção das unidades de registro que seriam 

posteriormente codificadas.

2. Exploração do material: essa etapa consistiu na codificação das respostas e na identificação 

das unidades de significado presentes nos discursos dos participantes. Palavras, expressões e 

ideias relacionadas às percepções das professoras, às causas da indisciplina e às estratégias 

utilizadas para lidar com essa problemática foram agrupadas em categorias temáticas. As 

categorias emergiram do próprio conteúdo analisado, o que permitiu organizar o material de 

forma coerente e evidenciar padrões de sentido recorrentes entre as docentes participantes.

3. Interpretação dos resultados: na etapa final, as categorias construídas foram analisadas à luz 

do referencial teórico, especialmente dos autores que discutem indisciplina, gestão da sala de 

aula e convivência escolar. Esse processo interpretativo possibilitou compreender os 

significados atribuídos pelas professoras às situações vivenciadas e responder aos objetivos da 

pesquisa. A partir desse diálogo entre dados empíricos, literatura especializada e contexto 

escolar, emergiram reflexões relevantes sobre os desafios enfrentados pelos profissionais no 

manejo da disciplina em sala.
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CAPITULO III

4. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS COLETADOS

Antes de iniciar a análise dos dados obtidos neste estudo, faz-se necessário 

contextualizar o processo de coleta dos dados e os objetivos que orientaram esta etapa 

investigativa. A pesquisa foi desenvolvida em três turmas dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental — 1º ano A, 2º ano A e 3º ano A — com o propósito de compreender de forma 

mais ampla os comportamentos indisciplinados apresentados pelos alunos, as percepções dos 

professores acerca dessas ocorrências e as estratégias adotadas pela escola para lidar com a 

indisciplina no ambiente escolar. A análise a seguir busca interpretar os dados à luz dos estudos 

de Badin (2016) e dos referenciais teóricos que sustentam esta pesquisa, de modo a identificar 

padrões, significados e possíveis relações entre as práticas pedagógicas e as manifestações de 

indisciplina observadas.

4.1 Categoria 1 - Os comportamentos indisciplinados dos alunos

Durante as observações no 1º ano, alguns comportamentos de indisciplina foram 

visíveis. As professoras responderam que a indisciplina tinha a ver com as conversas paralelas 

e desobediência, por exemplo: conversas paralelas, agressividade verbal ou física e 

desobediência. 
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Entretanto, no 2º ano A, os episódios de indisciplina teve pouca frequência em sala de 

aula. Os alunos mantiveram-se atentos e participativos, demonstrando respeito pelas 

orientações da professora e engajamento nas atividades propostas. No 3º ano A, a turma também 

apresentou comportamento adequado, especialmente durante as atividades em grupo e nas 

dinâmicas de leitura e dramatização. Embora tenha havido momentos de dispersão pontual, 

prevaleceu um clima de respeito e colaboração.

O gráfico de pizza apresentado ilustra as respostas à pergunta “com 

que frequência você observa comportamentos de indisciplina em sua sala de aula?”, fornecendo 

A predominância das respostas “às vezes” e “frequentemente” (75% ao todo) 

Grafico1: Frequência de comportamentos indisciplinados na sala de aula, segundo as professoras

Fonte: 
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Gráfico 2: 

•

•

4.2 Categoria 2 - As percepções dos professores sobre os fatores que influenciam a 
ocorrência da indisciplina em sala de aula

 desobediência e falta 

de limite 



29

Durante as observações realizadas nas três turmas, foi possível identificar diferentes 

manifestações de comportamentos considerados indisciplinados. No 1º ano A, observou-se que, 

no momento da explicação da professora, alguns alunos participaram ativamente, enquanto 

outros conversavam entre si, demonstrando dispersão. Um caso mais acentuado foi o de um 

aluno que corria pela sala durante a explicação, o que interrompia momentaneamente a 

condução da aula. No segundo horário, sob a regência de outra professora, percebeu-se uma 

maior dificuldade em manter a disciplina: alguns alunos se levantavam constantemente, 

conversavam em excesso e brincavam durante a explicação da atividade, exigindo um esforço 

adicional da docente para restabelecer a ordem e dar continuidade à aula.

As observações e os dados do questionário sugerem que os fatores que influenciam a 

indisciplina também estão relacionados, à organização da aula, à clareza das regras, falta de 

limites e de diálogo, e ao vínculo afetivo entre professor e aluno. No 1º ano A, a dificuldade em 

manter a atenção dos alunos pareceu estar ligada à transição de professores e à falta de rotina 

estruturada naquele momento, a partir do final da aula da professora A e início do segundo 

horário com a professora B. A presença de duas cuidadoras, sendo uma delas com vínculo 

afetivo mais forte com dois alunos de comportamento desafiador, também interferiu na 

dinâmica da sala - ora ajudando, ao buscar o diálogo, ora dificultando, ao reforçar vínculos de 

dependência emocional. 

Já no 2º e 3º ano A, o bom comportamento dos alunos pareceu diretamente associado ao 

estabelecimento de regras claras, ao planejamento das atividades e à relação positiva entre 

professor e turma. As aulas foram conduzidas de forma dinâmica e acolhedora, favorecendo a 

atenção e o envolvimento dos alunos. Esses aspectos corroboram a ideia de que a indisciplina 

não se resume apenas à ausência de limites, mas também à forma como o ambiente escolar e as 

relações interpessoais são organizados.
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“Você 

aula?”. Com base nas 6 respostas coletadas, o gráfico revela que há um consenso quase total 

maioria (75%) acredita que a família “sim, influencia muito”, enquanto os 25% restantes 

indicam que ela “sim, influencia em parte”. Esse resultado sublinha a visão de quem a 

“de forma significativa” a disciplina, com os 25% restantes indicado uma influência “limitada”.
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4.3 Categoria 3 - As estratégias utilizadas pelos professores para lidar com a indisciplina 
dos alunos em seu cotidiano escolar

Reconhecendo a indisciplina estudantil como um desafio central no cotidiano escolar, 

esta seção se propõe a analisar as estratégias concretas e adaptáveis utilizadas pelos professores 

para gerenciar e intervir nesses comportamentos. A analise a seguir detalha como a escolha e 

aplicação dessas abordagens variam de acordo com o perfil de cada turma e postura pedagógica 

do educador, buscando apresentar as práticas observadas no ambiente de sala de aula

As estratégias observadas variaram de acordo com o perfil de cada turma e a postura da 

professora. No 1º ano A, a professora A utilizou de diálogo, reforço de regras e reorganização 

do espaço como forma de controlar a agitação dos alunos. A presença das cuidadoras também 

contribuiu para o acompanhamento mais próximo de algumas crianças. O gráfico a seguir 

mapeia as estratégias de intervenção utilizadas pelas professoras para lidar com a indisciplina.  

A “conversa individual com o aluno” é a tática mais utilizada (75%), indicando uma preferência 

por abordagens diretas. As estratégias de “reunião com a família”, “estabelecimento de regras 

claras” e “aplicação de consequências” são citadas por 50% dos respondentes.
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Gráfico 5: estratégias utilizadas para lidar com a indisciplina

é “

forma significativa”. Este achado é crucial, pois aponta a capacidade de intervenção direta do 

Gráfico 6: perfil do professor/metodologia de ensino impactam a disciplina na sala de aula.

No 2º ano A, observou-se uma atuação inclusiva e diferenciada, especialmente em 

relação a dois alunos com dificuldades de aprendizagem — um com diagnóstico de TDAH e 

outro sem diagnóstico definido. A professora C adaptou as atividades para atender às suas 
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necessidades e manteve o restante da turma envolvido, o que reduziu possíveis episódios de 

indisciplina.

No 3º ano A, a professora D apresentou estratégias participativas e criativas, como o uso 

do círculo, dramatizações e atividades com perguntas dentro de uma caixa. Essa metodologia 

ativa estimulou a cooperação e o respeito entre os alunos, reforçando o vínculo e o clima de 

harmonia em sala de aula. Além disso, foi perceptível o cuidado da professora em dar atenção 

individualizada, inclusive a uma criança com autismo, demonstrando sensibilidade e 

compromisso com a inclusão. Sobre isso, a diretora e a coordenadora afirmaram: “que trabalha 

com valores morais, conversas com os pais e conscientização”.

De modo geral, as observações indicam que o diálogo, a estrutura, recursos, regras e 

planejamento pedagógico são elementos fundamentais para prevenir e lidar com situações de 

indisciplina nos anos iniciais, confirmando a relevância de práticas educativas que valorizem a 

escuta, o acolhimento e a participação ativa dos alunos.

4.4 A perspectiva institucional: segundo o olhar da diretora e orientadora educacional 

A análise da indisciplina na escola, além de considerar a percepção dos professores e as 

manifestações comportamentais dos alunos, foi aprofundada pela perspectiva institucional, 

representada pela diretora e pela orientadora educacional. Esse olhar permite compreender a 
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indisciplina não apenas como um ato isolado, mas como um fenômeno multifacetado que 

envolve aspectos preventivos e punitivos, a delimitação de funções dentro da gestão escolar e 

a necessidade de um acompanhamento individualizado dos estudantes.

 As falas das gestoras evidenciam ainda desafios como a confusão de papéis 

institucionais, a compreensão da indisciplina como sintoma de questões mais amplas e a 

influência de fatores estruturais no cotidiano escolar. Nesse sentido, a atuação da gestão ressalta 

a importância de uma ação coletiva e articulada, capaz de promover intervenções mais eficazes 

e contextualizadas.

1. Foco na prevenção

2. Limites de atuação e confusão de papéis

—

—

problema”.
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3 - A indisciplina como sintoma

—

—

a. Elas explicaram que o foco é “promover o diálogo constante com os 

 individualizado aos estudantes em 

situação de vulnerabilidade”.

4- Fatores estruturais e a ação coletiva
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—

—

—

indisciplina. Os resultados mostram que 50% dos respondentes percebem resultados “sim, 

sempre”. Contudo, a outra metade se divide entre “sim, na maioria das vezes” (25%) e “às 

vezes” (25%).
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Gráfico 7: Existencia de resultados com estratégias adotadas pela escola no combate a indisicplina
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar os desafios enfrentados pelos 

professores diante da indisciplina em sala de aula, buscando identificar os comportamentos 

considerados inadequados, os fatores que influenciam sua ocorrência e as estratégias adotadas 

pelas professoras, diretora e orientadora educacional no enfrentamento dessa realidade. A 

investigação, desenvolvida por meio de observações, aplicação de questionários e entrevistas 

com docentes dos anos iniciais do ensino fundamental, permitiu compreender que a indisciplina 

constitui um fenômeno complexo e multifacetado, permeado por dimensões familiares, sociais, 

emocionais e pedagógicas. Esses diferentes elementos interagem entre si e se manifestam no 

cotidiano escolar, exigindo dos profissionais uma atuação integrada, sensível e contextualizada.

Os resultados revelaram que os comportamentos mais citados como indisciplinados 

foram a desobediência, as conversas paralelas, o desrespeito às regras e a falta de atenção às 

atividades escolares. Esses comportamentos refletem não apenas atitudes individuais, mas 

também um contexto mais amplo, marcado pela ausência de acompanhamento familiar e pela 

carência de valores e limites no ambiente familiar. A maioria dos professores destacou que a 

indisciplina tem origem, em grande parte, na falta de apoio familiar, na pouca participação dos 

pais na vida escolar dos filhos e na ausência de regras claras tanto em casa quanto na escola.

Os depoimentos dos sujeitos da pesquisa também apontaram que as condições 

estruturais e organizacionais da escola influenciam o comportamento dos alunos, especialmente 

quando há superlotação das turmas ou ausência de recursos adequados para o trabalho 

pedagógico. Contudo, o estudo evidenciou que a postura adotada têm papel essencial na 

prevenção e no enfrentamento da indisciplina. Professores que atuam com diálogo, escuta, 

acolhimento e regras bem definidas conseguem manter um ambiente mais harmônico e 

colaborativo.

Entre as estratégias mais citadas para lidar com a indisciplina destacam-se o diálogo 

individual com os alunos, o contato com as famílias, a parceria das professoras com diretora e 

a orientação educacional. Em diversos relatos, os professores enfatizaram a importância de uma 

postura firme, porém empática, que combine autoridade e afetividade, favorecendo a construção 

de uma disciplina consciente e cooperativa. Essa postura dialoga com as concepções teóricas 

de Vasconcellos (2000), Gotzens (2003), Piaget (1994) e Libâneo (2006), que compreendem a 

disciplina como resultado do respeito mútuo, da autonomia moral e da participação ativa dos 

alunos na construção das regras de convivência.
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Dessa forma, foi possível constatar que a indisciplina não deve ser entendida como um 

problema isolado do aluno, mas como um fenômeno que reflete as relações escolares e 

familiares. A superação desse desafio requer uma ação conjunta entre escola, família e 

comunidade, pautada no diálogo e no compromisso com o desenvolvimento integral do 

educando. A formação continuada dos professores também se mostra fundamental, pois 

possibilita a ampliação de estratégias pedagógicas e o fortalecimento emocional diante das 

situações desafiadoras do cotidiano escolar. Ademais, sugere-se que futuras pesquisas apliquem 

esta metodologia a outras escolas da rede municipal, selecionadas por amostragem 

probabilística, visando verificar a validade e a generalização dos achados, uma vez que a 

instituição deste estudo foi escolhida por conveniência (proximidade do pesquisador).

Conclui-se, portanto, que lidar com a indisciplina exige do professor não apenas 

domínio de conteúdo, mas também sensibilidade, equilíbrio e intencionalidade pedagógica. O 

desafio está em transformar situações de conflito em oportunidades educativas, construindo um 

ambiente escolar mais humano, democrático e participativo. Espera-se que o presente estudo 

contribua para a reflexão sobre as práticas docentes e para o aprimoramento da gestão da sala 

de aula, fortalecendo o papel do professor como mediador do conhecimento e promotor de uma 

convivência baseada no respeito e na cooperação.
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QUESTÕES DOS QUESTIONÁRIO

Categoria 1: Comportamentos indisciplinados.

1. Quais as comportamentos dos alunos você considera mais característicos de indisciplina 
em sala de aula?
Resposta: 

2. Em sua experiência, quais atitudes dos alunos mais atrapalham o andamento das 
atividades pedagógicas?
Resposta: 

3. Você acredita que todos os professores têm a mesma percepção sobre o que é ou não 
indisciplina? Por quê?
Resposta: 

Categoria 2 – Fatores que influenciam a indisciplina.

4. Na sua visão, quais fatores contribuem para a ocorrência da indisciplina em sala de aula?
Resposta: 

5. Você percebe que o contexto familiar dos alunos influencia no comportamento em sala 
de aula? De que forma?
Resposta: 

6. As condições da escola (como estrutura, recursos e regras) influenciam na disciplina 
dos alunos? Explique 
Resposta: 

7. Você acredita que o perfil do professor e sua metodologia de ensino também pode 
impactar a disciplina da turma?
Resposta: 

Categoria 3 -  Estratégias utilizadas pelos professores.

8. Quais estratégias você costuma adotar para lidar com situações de indisciplina em sala 
de aula?
Resposta: 

9. Você considera que essas estratégias têm trazido resultados positivos? Poderia dar 
exemplo?
Resposta: 

10. Na sua opinião, que tipo de apoio à escola poderia oferecer para auxiliar os professores 
no enfrentamento da indisciplina?
Resposta: 



43

•


